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Resumo 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma análise da precipitação 

pluviométrica do município de Pirapora-MG entre 1961 e 2013, considerando a 

relevância da identificação dos meses mais chuvosos para o planejamento de 

atividades agrícolas regionais e locais e o ordenamento territorial. O caminho 

metodológico correspondeu à aquisição e tabulação de informações 

meteorológicas (precipitação) disponíveis no sítio do Instituto Nacional de 

Meteorologia – INMET no período de 1961 a 2013 e na série histórica das 

Normais Climatológicas do período de (1961 a 1990). Os dados foram 

organizados e representados em forma de histogramas. Foram identificados os 

anos em que ocorreram as maiores precipitações em Pirapora, sendo 1992 o 

ano de maior precipitação anual no período analisado (2.016,50 mm), com 

valor superior a 2 acima da média geral. O segundo ano de maior precipitação 
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foi 1983 (1.956,10 mm). Em terceira e quarta colocação, 2005 e 1985 (1.564,10 

e 1.485,30 mm, respectivamente). Foram identificados os meses em que 

ocorreram as maiores precipitações no período estudado, janeiro de 1992 

(637,60 mm), novembro de 2005 (613,80 mm), janeiro de 1983 (567,90 mm) e 

dezembro dos anos de 1969 e 2011 (373,00 e 425,30 mm respectivamente). 

Observou-se que a partir do ano de 1989 as precipitações anuais aumentaram 

em relação aos anos anteriores, além disso, notou-se que as chuvas se 

concentram nos meses de dezembro e janeiro.  

Palavras-chave: Precipitação, Pirapora-MG, Sazonalidade, Planejamento 

Agrícola 

 

Abstract 

The aim of this paper is to present an analysis of rainfall the Pirapora-MG 

county between 1961 and 2013, considering the importance of the identification 

of the rainiest months for planning regional agricultural activities and local and 

regional planning. The methodological approach corresponded to the 

acquisition and tabulation of meteorological information (precipitation) available 

on the website of the National Institute of Meteorology - INMET in the period 

1961-2013 and the historical series of climatological normals of the period 

(1961-1990). Data were organized and represented in the form of histograms. 

the years have been identified in which there were the highest rainfall in 

Pirapora, being 1992, the year of highest annual rainfall in the analyzed period 

(2016.50 mm). Which showed higher than the + 2 above the overall average. 

The second year of higher rainfall in 1983 was (1956.10 mm). In third and fourth 

place in 2005 and 1985 (1564.10 and 1485.30 mm respectively), months were 

identified that occurred in the highest rainfall during the study period, January 

1992 (637.60 mm), November 2005 (613.80 mm), January 1983 (567.90 mm) 

and December of the years 1969 and 2011 (373.00 and 425.30 mm 

respectively). It was observed that from the year 1989 the annual rainfall 

increased compared to previous years, in addition, it was noted that the rains 

are concentrated in the months of December and January. 

 

Keywords: Precipitation, Pirapora-MG, Seasonality, Agricultural Planning 

 

1. INTRODUÇÃO  

Estudos climáticos possibilitam orientar a agricultura, planejamento 

urbano e preservação ambiental, dentre outras demandas cotidianas. Assim 

sendo, compreender o cenário climático contribui para que haja melhorias na 

qualidade de vida (JACOBI et al. 2011; CARDOSO; JUSTINO, 2014), 
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possibilita melhores escolhas no direcionamento das atividades essenciais da 

vida, tais como o que plantar, o que ingerir mediante as condições do tempo ou 

mesmo o que vestir, de modo que sejam aproveitadas as características 

naturais relacionadas ao tempo e ao clima (CARDOSO; JUSTINO, 2014).  

O clima corresponde ao somatório do comportamento atmosférico em 

um período mínimo de 30 anos sobre determinada localidade (AYOADE, 1992). 

Tempo corresponde a descrição instantânea do comportamento atmosférico 

envolvendo precipitação, temperatura, pressão, concentração de vapor e 

velocidade e direção do vento (PEREIRA et al., 2007; MENDONÇA, 2001). A 

compreensão adequada das variáveis do tempo e do clima é importante para 

realização de estudos climatológicos que visem conforto ambiental e 

melhorem, por sua vez, o relacionamento entre os seres humanos e o meio 

natural (ZAVATINE, 2009; SOUZA et al., 2006).  

A busca por qualidade de vida e melhorias no sentido de saúde 

ambiental vem sendo cada vez mais latente na sociedade (MENDONÇA, 2001; 

AUGUSTO, 2003; SOUZA et al., 2006). Nesta direção, o núcleo urbano deve 

ser suficientemente estudado, de modo que possibilite atuar de maneira 

ambientalmente sustentável e responsável, visando conforto térmico e 

possibilitando opções que orientem melhor a vida na cidade (FONSECA et al., 

2013a).   

Mendonça e Souza (2010) mencionam a importância de se considerar 

os fenômenos climatológicos para o planejamento urbano. Neste sentido, a 

precipitação, assim como outros elementos do clima, deve ser compreendida 

de modo a evitar prejuízos de caráter social, ambiental e econômico.    

A gestão eficaz da arborização urbana pode contribuir para a existência 

de ambientes mais saudáveis, psicológica e ambientalmente (FONSECA et al., 

2014). Entretanto, não pode interferir no comportamento das variáveis 

climatológicas, que se constituem fenômenos naturais. Estes fenômenos, que 

ainda não podem ser totalmente controlados ou previstos com alta precisão, 

devem ser compreendidos, possibilitando planejar a ocupação urbana de forma 

responsável, pois o clima urbano é específico para cada ambiente urbanizado 

(VIANA; AMORIN, 2008). Tal planejamento poderá reduzir os impactos de 
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eventos associados a fenômenos climáticos tais como: mortes causadas por 

enchentes ou destruição de moradias e outros danos sociais (MENDONÇA; 

SOUZA, 2010). 

Por meio da compreensão do clima e do tempo, podem-se inferir 

também os meses mais propensos as atividades de reflorestamento. Estas são 

as atividades econômicas, que estão presentes na microrregião deste 

município em larga escala (FONSECA et al., 2013b). Portanto, esta análise 

auxiliará o norteamento da urbanização futura e dos cultivos a serem 

implantados em Pirapora.  

O objetivo deste trabalho foi apresentar uma análise da precipitação 

pluviométrica do município de Pirapora-MG, entre 1961 e 2013, considerando a 

relevância da identificação dos períodos mais chuvosos para o planejamento 

de atividades agrícolas regionais e locais e o ordenamento territorial.      

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Localização e caracterização da área de estudo 

Pirapora/MG possui aproximadamente 575 km² de território, que está 

geograficamente bem posicionado em relação a mobilidade estratégica em 

Minas Gerais, pois, o entroncamento das rodovias 365 e 496 privilegiam o 

município e este conta também com a presença do Rio São Francisco 

(SANTOS et al., 2015a). Este ente federativo se localiza na mesorregião Norte 

de Minas e segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(2013) possui 52.690 habitantes, figura 1.    
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Figura 1: Localização do município de Pirapora, MG 

 

2.2 Materiais 

Os materiais utilizados para construção deste trabalho consistiram em 

dados climatológicos da série histórica do período de 1961 a 2013. Estes 

dados estão disponíveis no sitio do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET 

(http://www.inmet.gov.br/portal/).  

 

2.3 Métodos  

Foram identificados os anos de maior precipitação no período estudado. 

Em seguida estes dados foram agrupados em períodos semelhantes em 

relação a quantidade de anos e tratados estatisticamente. Em primeiro 

momento foram agrupados da forma denominada Média PAG.  

 

 Média PAG: média dos períodos agrupados   

     

Divisão da Média PAG (1961-1970; 1976-1977; 1980-1985; 1989-1998; 

1999-2008 e 2009 – 2013).  Esse conjunto de médias foi elaborado visando 

http://www.inmet.gov.br/portal/
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desconsiderar os anos em que faltaram dados.  Depois, procedeu-se a 

comparação de médias com os seguintes conjuntos assim denominados: 

 

 MED GER: Média geral de todos os anos (1961 a 2013);  

 INMET: Médias com dados das Normais Climatológicas, produzidas pelo 

INMET (1961 a 1990);  

 MPC: Maior Período Contínuo (de 1989 – 2013 sem ausência de dados);  

 

Após o agrupamento acima foi realizado tratamento destes dados. Os 

mesmos foram submetidos ao teste da Análise de Variância – ANOVA e depois 

ao teste de Tukey a 1% e 5% de probabilidade. Estes testes foram importantes 

para verificar a existência de diferença significativa entre as médias de 

precipitação dos períodos analisados (FERREIRA, 2007). Em segundo 

momento foi realizado um estudo agrupando recortes temporais diferentes 

como exposto abaixo:  

 

 1961-1970 – 10 anos (sendo 1961 e 1963 considerados anos não 

válidos, pois possuíam mais de dois meses sem nenhuma informação) 

 1976-1985 – 8 anos (sendo 1978 e 1979 sem dados) 

 1989-1995 – 10 anos  

 1996-2005 – 10 anos e, 

 2006-2013 – 7 anos. 

  

Ressalta-se que os anos em que ocorreram mais de dois meses inteiros 

sem informação disponível, foram considerados inválidos para a presente 

pesquisa. Após esta organização em períodos foram identificados os meses de 

máxima precipitação.   

Também foi realizada uma análise entre os decênios, considerando os 

períodos a seguir: 1961 a 1979, 1976 a 1985, 1989 a 1995, 1996 a 2005 e 

2006 a 2013. Após a análise dos decênios realizou-se a identificação dos 

meses de máxima precipitação e seu respectivo ano dentre dos decênios.   
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os anos que apresentaram maior volume de precipitação foram, em 

ordem decrescente, 1992, 1983, 2005 e 1985 (Tabela 1). O ano de maior 

precipitação apresentou valores acima  + 3o segundo maior que  + 2 e 

os dois últimos apresentaram valores acima de  + (Tabelas 1 e 2) As 

cheias ocorridas nos anos de 1983 e 1992 coincidiram com os anos de maiores 

valores de precipitação (Tabela 1). Além dessas, destacam-se as cheias de 

1919, 1925, 1943, 1946, 1949, 1979 e 2004 as quais, além de desabrigar 

várias famílias, causaram também mortes (MENDONÇA, 2010).  

 

Tabela 1: Anos que apresentaram os maiores volumes de 
precipitação (1961-2013) 

Os quatro anos de maiores volumes de precipitação   

Ano 1983 1985 1992 2005 

Precipitação (mm) 1.956,10 1.485,30 2.016,50 1.564,10 

Fonte: INMET, 2014  

 

Tabela 2: Medidas de posição e de dispersão para a precipitação pluviométrica no 

município de Pirapora entre 1961 e 2013 

 

Fonte: INMET, 2014 

 

Em 1979 ocorreu a maior cheia da história contemporânea do rio São 

Francisco, mas os dados de precipitação não estão disponíveis no Banco de 

Dados do INMET. Verificou-se também ausência de informações 
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pluviométricas em 1961, no período entre 1971 a 1974 e entre 1986 e 1988 na 

série histórica (Figura 2).     

 

Figura 2: Precipitação anual do município de Pirapora-MG, entre 1961 e 

2013.  

Fonte: INMET.  2014 

  
 

O período chuvoso no município de Pirapora – MG se concentra entre os 

meses de outubro e março (Silva et al., 2011).  Este município possui inverno 

seco e verão chuvoso estando dentro dos padrões climáticos do domínio do 

Cerrado (SANTOS et al., 2015b). De acordo com a classificação climática de 

Köppen o ente federativo estudado está inserido em zona do clima tipo Aw – 

Tropical chuvoso de Savana (SILVA et al., 2011). A precipitação média anual 

entre 1961 e 1991, conforme a Normal Climatológica, correspondeu a 1.057,00 

mm (Tabela 3) e a temperatura média variou entre 25 e 24º (SANTOS et al. 

2015c).   
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Tabela 3: Precipitação média mensal e anual (mm) de Pirapora – MG  

  1961-2013 1961-1990 1989-2013 Agrupados 

Meses Med GER INMET MPC Média PAG 
Jan 214,81 246,60 191,06 217,11 
Fev 102,55 108,60 104,30 97,33 
Mar 122,24 89,50 138,89 123,82 
Abr 50,87 60,40 45,93 55,35 
Mai 11,69 11,50 12,82 11,55 
Jun 3,98 3,00 3,94 3,63 
Jul 3,47 9,00 4,97 2,61 
Ago 4,71 5,10 6,67 4,70 
Set 23,57 35,40 20,92 42,59 
Out 83,77 113,80 69,16 87,95 
Nov 201,55 154,30 224,97 203,54 
Dez 237,10 220,00 255,12 236,57 
Total 1.060,32 1.057,00 1.078,73 1.086,75 

MED GER: Média geral de todos os anos (1961 a 2013); INMET: dados das 
Normais Climatológicas produzidas pelo INMET (1961 a 1991); MPC: maior 
período contínuo (de 1989 – 2013 sem ausência de dados); Média PAG: média 
dos períodos agrupados (1961-70; 1976-77; 1980-85; 1989-1998; 1999-2008 e 
2009 – 2013). As médias não diferem estatisticamente conforme observado por 
meio do teste de Tukey, níveis de significâncias de 1 e 5%.   

 
 
 

Figura 3. Precipitação média mensal no município de Pirapora – MG 

 

Histogramas: 02 - MPC; 03 - INMET; 04 - MED GER e 05 - MÉDIA PAG. 
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As maiores precipitações ocorrem majoritariamente nos meses de 

novembro, dezembro e janeiro (Tabela 3 e Figura 3). Entretanto, o período 

chuvoso ocorre entre os meses de outubro a março. Este resultado está em 

conformidade com Silva et al. (2011). Todos os métodos de organização dos 

dados de precipitação culminaram em médias afins, não apresentando 

diferença significativa pelo teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade.  

A precipitação anual também não variou quando se comparou os 

diferentes procedimentos de organização dos dados e a amplitude entre estes 

valores foi de 29,75 mm. Este valor não foi considerado relevante em 

decorrência do extenso período que foi submetido à pesquisa, 52 anos (1961-

2013). Na figura 4 estão apresentados os valores de precipitação para o msior 

período contínuo - MPC, que compreende um recorte temporal de 25 anos. 

 

Figura 4: Precipitação anual do Maior Período Contínuo – MPC, (1989-2013).  

 

Fonte: INMET, 2014. Os anos que apresentaram maiores valores de precipitação estão 
destacados em amarelo e os de menores valores, em vermelho. 

 

 

Os três anos com as maiores precipitações no MPC são a: 1992 

(2.016,50 mm), 2005 (1.564,10 mm) e 2011, (1.336,50 mm). Os três anos com 

menor precipitação foram: 1996 (799,80 mm), 1990 (633,10 mm) e 2007 
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(598,21 mm), sendo este último o ano em que ocorreram as mais baixas 

precipitações do MPC (Figura 4). 

Em estudo realizado entre os anos de 1978 a 2006, Carvalho et al., 

(2009) identificaram uma correlação positiva entre os anos de ocorrência do El 

Niño e episódio de estiagens prolongadas em Diamantina – MG que, embora 

localizada a 304 quilômetros de Pirapora, apresentou semelhanças com este 

ente federativo em relação ao efeito do El Niño sobre a precipitação. Estes 

autores destacaram os anos de 1989, 1993 e 2002 nos quais o El Niño 

provocou a antecipação da estiagem e afetou a duração da estação seca. 

Notou-se, neste trabalho que estes anos foram anos com diferencial em 

relação à precipitação em Pirapora. Em 1989 a precipitação esteve dentro da 

normalidade (1.313,70 mm), porém, o mês de novembro apresentou altos 

volumes pluviométricos (611,20 mm). Os anos de 1993 e 2002 apresentaram 

precipitação abaixo da média (838,90 e 998,80 mm, respectivamente – figura 

4).  

Dividindo-se o período estudado em decênios, observou-se que a partir 

de 1989 houve um pequeno aumento nos valores de precipitação anual 

(Tabela 4).  O decênio entre 1961 e 1970 foi responsável pela menor 

ocorrência de chuvas. No entanto, deve-se considerar a ausência de dados 

neste primeiro decênio (Figura 2). Os valores mais elevados das últimas 

décadas podes ser resultado da maior disponibilidade de dados climatológicos 

considerando a variabilidade espacial e temporal da distribuição das chuvas. 

 

Tabela 4: Média mensal de precipitação (mm) no município de Pirapora MG, nos decênios 
estudados  

Meses 1961-1970 1976-1985 1989-1995 1996-2005 2006-2013 

Jan 185,51 322,01 207,96 203,24 161,04 
Fev 102,91 96,64 119,40 125,58 64,48 
Mar 64,64 137,09 113,13 120,43 182,19 
Abr 46,09 71,10 48,84 32,28 58,73 
Mai 5,82 14,79 6,74 23,44 4,85 
Jun 0,56 7,96 7,23 4,46 0,41 
Jul 1,19 0,79 14,57 2,23 0,00 

Ago 1,29 2,89 6,67 9,08 3,65 
Set 13,20 46,34 19,70 25,23 16,60 
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Out 99,97 109,20 74,21 50,56 87,98 
Nov 137,64 190,96 224,57 246,89 197,93 
Dez 180,81 245,07 271,19 231,80 270,23 

Total 762,07 947,63 1114,21 1059,95 1048,07 

Fonte: Dados brutos adquiridos no INMET, 2014 

 

Os maiores valores de precipitação ocorreram nos meses de dezembro 

e janeiro, sendo a única exceção o ano de 2005, no qual a maior precipitação 

ocorreu no mês de novembro (Tabelas 4 e 5).  

  
Tabela 5: Meses dos maiores volumes de precipitação anual entre períodos 

Precipitação (mm) 373,00 567,90 637,60 613,80 425,30 

Ano 1969 1983 1992 2005 2011 
Mês Dezembro Janeiro Janeiro Novembro Dezembro 

Período 1961-1970 1976-1985 1989-1995 1996-2005 2006-2013 
Fonte: INMET, 2014 

 
 

4. CONCLUSÕES 

Observou-se que as maiores precipitações anuais em Pirapora-MG 

ocorreram nos anos de 1983, 1985, 1992 e 2005. Destes, 1983 e 1992 

correspondem a anos em que ocorreram enchentes no rio São Francisco, 

acarretando várias consequências ao município. 

As chuvas são concentradas, preferencialmente nos meses de 

Dezembro e Janeiro.  

O maior período contínuo (1989 – 2013) se apresentou como melhor 

conjunto de dados para se estudar precipitação no município de Pirapora – 

MG. Neste período está inserido o ano de maior precipitação de toda a série 

temporal analisada 1992 que registrou (2.016,50 mm).  

As atividades agrícolas em Pirapora-MG devem ser planejadas 

observando os meses mais chuvosos (novembro, dezembro e janeiro). Desta 

forma prejuízos serão evitados. Quanto a urbanização e ordenamento 

territorial, deve-se respeitar as áreas ribeirinhas (várzeas, leito maior do rio São 

Francisco), evitando assim, perdas humanas, que são irreversíveis. Além disso, 

o setor de construção civil deve observar os meses de maior estiagem para 

evitar interrupções indesejadas.     
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